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(ío oh aliceires Mim a ten» çmpa- meia não s» n'eate sccnlo, mas ain.Ia no visão vem deixai- a» honras e as _ 

pada 110 sangue de .. ta do seus filhos: futuro. (Eph. I. 21.) E’ nosso amante didade» de sua posição emie osPhaSus 

compassivo para vir a ser o humilde Paulo que apa- 


Wiocpediente 

Ioda it ••rtpptspondrneln «leve- sp «I iriirlr ii ,, s j,],v«c <1111. itriuloniiimriiiii imii siih vrvn. Slilvarlm* nnem. 



Ascenção cln Jesus Christo. * antes de süh • 1 

V. H|« rcdnrtAo iodas »> Informa- Unidos de Noite America fundam a grande Convidamos nossos leitores a examinar Fu r,m TV 

v»cs sohre I. «lados, «• puhiirneôes evnnifcUcas. «epublica buscando suas leis na Santa inais cuidadosamente- „„ JL *wre w* o dom que 

roriliH «s prssttiis <| 11 «■ ilcsr.pirrni loiiinr Mssimin- ‘ -uiuauv»itiiiwia . que 1 09 esta nroinettido imr oo-n 

111 rn d Vsie Joriinl ilnr-se-liúo io> cneomuiod» d«* Bíblia, cimentando o. edifício nacional í. As razoes da Ascenção de Christo. entretanto ficar ró* ,/ , •» / 

mis rrmetti r sou ciiden*eo qm* M-rim íiimim- com a argamassa da legislação democrati- a) Para preparar um logar para os seus até que seiaes 

ca do Christianismo. Qual foi 0 resultado ? | S. João XIV. 2. alto » 

Respondam os homens practicos, os esta- • b) Para enviar 0 Espirito Santo 8. 
distas conscientes. João .XVI. 7. Actos II 33 

Lançando agora as bases de um grande c) Para interceder pelos seus. Rom emulado'* T 

trabalho, temos fé que Deus não abando- VIII. 34. Heb Vn 25 ^ d Evan *« lho - 

nará a sua obra c secundará as esforças II A promessa que a Ascenção contem. empoe,radas' hfbliothcra"dos ““ “* 

tia Egreja. E nossa patna, um dia, grande 1 —'*—■* 1 -- * • • 1 «tuuwtutuia aos 


diiilii iiiritl r 11II ciulidiis. 

Os pinrnmonlos podonio 
r«*lo. 


i*r feitos polo <-or- 
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1 por Deus. , 


revestidos de virtude lá do 
(São Lucas XXIV. 49.) E foi esta 
virtude, este dom promettido o que fecun¬ 
dou então, e tem em todas as epochas fe- 
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RIO Dos SINOS 


Y tífi 


íicou nas 

-conventos, em 

Actos logar de estar sobre a mesa de familia. 
1 veiu então a Reforma religiosa do século 
XVI, innegavelmentç uma obra a cima das 
humanas forças, para derram&I-a pelo su¬ 
perfície da terra a fim de realisar, como 
tem realisado, as mais bencficas transfor¬ 
mações moraes. 

Emfim, sempre que folhearmos a histo- 
' para occupar seu glorioso logar á dextra ri* 1 , d» egreja, encontraremos marcos que 

ròsuiTeição de Jesus Christo fal-o de seu Pae, era de presumir se tão só- ilssl £ Tla * Jl,n a eada passo as grandes cousas 


0 Dia da Ascenção 


0 Espirito Santo 


Quando «e approximava t 
que o Divino Mestre devia 


momento em 
subir ao Ceo 


d’este qne 0 P° tler (1 ° Espirito realisou. 
appaicnte, ,. “** c#mw 0 obterem “ P<“» “ós? 
que a grande causa aqui na terra ia ficar - ao rnes ®° 3 UC enviou aos primitivos 

e cMcrmimente. «Tendo abandonada. Os pobres e desprezados Ga- ,irwtaos ’ ~ a Jcsas Christo. Tratou-se 
dos mortos», disse São sileus emquanto Jesus estava com elle<* ia pou ? os d,as (lc fttZer solemnes festejos 
rrc. nem a morte terá tinham junto a si ao menos o prestigio de ao , pint0 8ant0 - * Nao se ria demais que 


A 

Senhor da vida, e vencedor da morte, monte considerássemos «,o w _ _ 

N’aquelle grande facto, Ellc trouxe á luz inundo pelo que cilas tem de aonarenVe' I ,. ^ como ° obteremos para nós? Pe- 

a iin mortal idade e a vida. 

Elle vive e vive eternamente. 

Christo resurgído dos 

Paulo, «já não morre, nem a morte terá tinham junto a si ao menos o prestigio de ™ ^T“ w 

sobre Ellc mais dominio.» (Rom. VI. 9.) lua personalidade extraordinária para os con ? ultitóSemos a Bibha ante f de darmos 
Apparccendo ein visão gloriosa a seu aposto- impellir ao commettimento qualquer passo a este respeito. Quando 

lo S. João, declara Jesus, «Eu sou a pri- Mas quando esta lhes faltasse o que seria ‘l 110 . 1 ' 011108 obsequiar alguém é justo que 

fii.vín-Mfi <5r R„ auM( „ M(la c nr • 0 «Himo, 4 í o qne vivo; fui morto feitoTclles-?Pobres, humildescsós,naplirase C0, “ 1 ^ a,,1 1 ÜS ° ‘} uc . ,na,s Ihc a ?*ada._ 

1 ‘ ’ Sr " Boaven t ur a de Souza e Oliveira, mas eis aqui estou eu vivo por séculos eloquentíssima de Rebello da Silva elle* • s, ‘ff' , "di> a Escnptui-a os nossos corpos 

dos séculos.» (Apoc. I. 18.) Nosso Salva- deviam correr longes terras, aiTostar aqui , VC T aer templos do Espirito Santo: guar- 
r morreu, é verdade, porém não morre o desprezo, acolá a injuria e com ocorrer demoi - os l ’ 01s dc tal maneira em santidade 
is, é vivo eternamente. Não adoramos dos tempos descer aos calabouços ou subir l»«i eza qne o Espirito Santo não seja 

afugentado. Estamos certos de que, se os 


A Obra Patriótica 


j dor 
mais, 


A allna l ,a x patl ' ia brasileira, profunda- Senhor sem vida. Elle foi mortTiima"só rem '(rtestenu^^nlu 1 )"da' fé ( Christã. Pai " ^ hoi “ en » realizassem esta grande* verdade' 


Que força os animaria nos multiplicados Ç 011 *? m , als cllldado .. cn ’ e ? nscrvai ' pureza 
combates da adversidade, quando vissem dc - Vlda do (iue cm tazer ícstas - 
rebentar em torno de si a procella das 


Sem atacar a maneira pela qual entre 
nós se realisam essas sedemnidades, visto 


i „ , , . --- tempos descer aos calabouço: 

) um Salvador morto; não confiamos n ’ ' 

_. - »-- Senhor sem vida. Elle foi morto uma 

mente sangrada u ver seus filhos frente a vez; porém resurgiu, venceu a morte 
frente no campo de batalha, anceia pelos revelou a vida. E’ importante guardar 

. de quietitiide e de paz. E nós, os pio- em memória este facto central de nossa 

neiios do Evangelho, inquietos esperamos fé; pois ha muitos ritos supersticiosos, mui- paixões e interesses feridos’ ‘üiial *e. i l _, _ 

jSi dM^Sões“‘ da ln iu tiT n^ StltU,da ^ idca V alsas ’ q,, ° lcVam ° Povoapen- o braço forte que sustcl-os-hia Ss momen- qutí c ! ,, ! fia,nos b ‘ a " senso do publico 
1 das lazots e da justiça. Doe-nos o sar em (.bnsto como morto agora; a re- tos em que os inimigos pareciam vii ven- paiít J ll, KAl-as, diremos eomtudo que nada 

.ndo tudo o que ha de bom ,nalS h< ? rnv ? 1 do após ter contribuído 
Qual seria o seu ( 'ouse- í para S0 J enmlsai ‘ a de ^. lda do Espirito Santo, 
i multiplicadas dissensões que pre- ,, u ' ' ? r tambcin tributo ás cousas que 
demais nos •udmmw r V* —™ uunsio. assim co- cisariam tomar quando Jesus Cliristo sr 0 Espirito .Santo aborrece comopcccami- 

1 Consecução da mo um rei nao entra na posse de. seus partisse dx-lles’ Ouern iria zelar naia "osas que sao! Mas iirecisamos suspender 
' PleSt a 1IU0 K ° 1 nosso mode8to l )0( ieres, até tiver sido coroado, do mesmo que a luz resplandecesse nas consciências a i ,enna S0,,l P«c que se trata das misérias 

contingente a grande obra dareconstrucçáo modo Christo „ão «pnrnw»..Sr!!:!; i ?!. e fraquezas humanas, volver o olhar lá 

alturas dójiidc manam a luz e o 



icemos iiois ura derradeiro golpe de 

ha, a ác sua çoroaçao. partida dc Jesus d’e«tc mundo, esta, a fina- '! ‘m- ‘í ? bra . colo8Sal - do Pal '-f cI< ' to - 

Na resuneiçau declara sua execUencia lisada sua influencia e com cila sua ^ n .° sublln,,ll, “ le „ m ! e . nsa " a " « a=*í |a em 
e poder, na ascensão assume sua gloria. obra’ tua ° 0 'l 110 0 Espirito tem operado no 

Por conseguinte nosso Salvador é vivo, Assim parecia Pedro, o discípulo arre- ! J*™?. mirc 1 mos . scu 

comnoaco a ,1,-. P 0l 'iue resiugm doutro os mortos, qnèbran- jado, havia-o negado tres vezes autes uue scln lla ,: ‘"" Ila enchendo-a d aquella paz c 

p“ dostms ctdSos 'SmÒ-T ° do ° S la '*T ,l ° é ^o poderoso. ílle’par,i^ d'esTe mundo. Os ou«“ dis- “*«**“ -l'">tua,, que nós todos eonhe- 

mente que o “% ““ atemorisados, e sabemos T.“ an,,,d " 

Jesus Christo poderá dar ao indivíduo a lii ooín .,°, t110 " d “ qno umeamenu; João so tinha animado um 

noção dc seu dever c a forca nar i enm ,,i lnl . ,,, ™., , <i c “'"° I - lau “dotamos um Se- pouco a assistir ao jiilgameuto. Era muito 
pril-o a todo o custo e a todo ò Hsco nã 'luc o _pânico invadisse todos os 


homens. A Lei, punindo o acto criminoso, 
nao pode entretanto evital-o sondando as 
intenções; não tem poder para chegar a 
íonte do mal, — o coração do indivíduo, 
como o tem a Religião. E cremos ter 



nivelando cosmopolitamente as condições. 
|— quer realizando esses monumentos por¬ 
tentosos da caridade, que o gcncru humano 
apresenta cada vez em maior escala; é 
sempre grandioso, puro, santitieador — O 
Espirito Santo — a Terqeira Pessoa da 
Santíssima Trindade! 


A Verdade 


tra"! {KTdT^l T’ |mi f u ' eh T-|, M.» eis que aqui ha uma quebradas 
zero bem estar ao povo brasileiro o ri 01111 -' 111 , deve recordar leis chamadas naturacs mesmo para mostrar 

Evangelho é o que ha 1 de mais nronrio SSl n m !'° P ? SS , ad f ü H l ,0Btai * an a “y«P» a dV-iaics espíritos que se dizem 

preparar as massas para a organisacão re- •• glorificado iunto^i D-lis t ntl |»’ °* ,,lort0s fo, .' tL ‘ s °. qUí : t,ld ? «lucrem subinetter a sua Os homens de bom jwizo cdebomsensi 
publicana. * \ g ,“. 0l Z nt ^ ao duL ‘ n,,a e unhada. são conhecidos pelo cuidado com que pc- 

Não o Evangelho cm latim, truncado e \is apostolo* fAelna q S dL 1 “ d ? SC bem ao contrario. Pedro zaiu e consideram cada passo de sua vida. 

dos omctricameiite explicado por uma de- X av 611 È iutoi-a «JtA L r h VC,U ’ < í Uei ° dt> ™ nh ?“V a al g ,UIS mexes de- E’ evidente que um homem é serio e de 

terminada egreja, — nms o Evangelho 
traduzido para a lingua do povo, em sua 
pureza original, em sua simplicidade furte, 
trazido á luz das opiniões e gravado na 
alma dos crentes pelo dom inavaliavel do 
Espirito Santo. De que valem os triuiii- 
phos da guerra para as conquistas da Li¬ 
berdade ?^ Muito menos do 



ousam dar publicamente mostras o artista c o oíHcidl. não podem fa/.e seu - 
|C S ‘ e 8CU . tt,U01 a dcsus * Estevão, o martjT, sendço sem decidir |K»r si mesmos muita-» 
exaltado sol», íf!! ; UT,amai .' S ? 1 SHU « UC generoso nas questões duvidosas e diftíccL. Em 
que se pensa. I o princ : rado e potestade »• virtudo i '*. a ‘ a> i i íiesoljma que em tempos idos as pi*otissões e oeciipaçòo> de vida. d-\«-n 

A . . ..«-ÍuüLçíü ... todõ o’. :■t ssr^ t 


XVII. w) Us anjus, as potestades 
virtudes^são todas sujeitas u Elle. (1 1 
’1J 92.) Ellc está ‘ ' * 


d ro 




abi‘rtos par 


























O ESTANDARTE CRISTÃO 


propnn 
aj udada pelos 


auxiliada 
s de ami- 


selheim 
por Dei 
p«»s. 

Va questão da religião, porém, são pou- 
eos que qncrein pensar. Homens de conhe- 
eida prudência e juízo muitas vezes rece¬ 
bem sua religião sem indagar a respeito 
da verdade ( 1 ’ella. Em todos os assumptos 
da vida diaria, são cuidadosos, não aceitam 
nada sem considerar todas as condições; 
porém a sua religião, a sua 
bem-a de segunda mão. Qu 
qualquer dogma ou systema, q 


por 


que perfeita, e .,«« f,- i de Scott ou < 1 « Biwning P™l,. H 

llZ li;ui SCI ia uma tinritn .1. - .. . . *»* r Hl 1,1 


seria uma nação, composta toda de coração 
os virtuosos! Não haveria n’clla es- e os*tn 
lo, nem despotismo; não haveria uma Scr.H m 


amar di¬ 


as faccsinhas rosadas das crianças 


quer 


e sua infallibilidado 
praetteas. 

A verdade ncha-sc estabelecida, não pc- Christãos 
los ditos dos homens, porém pela palavra cravidão, nem despousmo- nao naverm um» «.am n.. 

rle. Christo. Infeliz o homem que sc guia intriga, uma dissensão, um crime Á ca- tem rest» . poré ™ |a ,,UP nao w 

por nqiiollcs, sem examinar a esta. ridade reinaria cm todos 23 l 0 àive.ito 

_ alegria raiaria em todos 

Todos os desejos seriam subordinados a s». 

Pensamentos 

. * ,v,iz .irim-lr.. „f„, mi no- j raüw dc'T)èu9 ® *“ ll0mCn3 |M>1 ' ~?“ rar '*? c I*™ ella iimá" vMn^oHHm 

seja jn- ç° 0 - 9 vagas da misericórdia o bondade de * 101 a melhor desde que lhe/oi escolhida 

revelado "cus, ni:,s eçi Jesus, Dor ,Tm m, ° “ "»- J - ~“ ui - 


“™í?“v a 1 caminhos ,,a<- sc abrem dbntede nm« mZ 
semblantes. | ça solteira. 


por Ura que é mais sabio. A mulher sol- 
I ~ . . t , , teira que se resigna a viver em uma at- 

í . eapinto de abnegaçilo é, a essência do mos P llcra de ínquietitode, inveja c descon 
( hristianisrao. São os poucos de cada se- tentamento porque ella não obteve casa 


ventado pelos homens, 
por Deus. 

cmüM? i Vm podo saber ludo o que têm I ouc T"„'cb»T "* * > „ e *** p<,niue «"5 nâo *-» 

bem estar do corpo, porém podem deixar sabido os maiores gênios do mundo, porém I * ™*SLiX? ™ P 1 ™'?* 03 a .f offrer pel ?* 2® d(l "J"* \^ UnC r \ P 0 * 6 •PWIlder o segre- 
sem consideração as verdades que tocam a j ««. souber a Bíblia, de que lhe apro- ‘ ^ conviccões ’ * T"** T ntto I J f V,da / el,z ‘ 

vida do espirita Acham conveniente sub-! citara?. I de ol^ nír^s^cã? i C88e . scci i , ° te ”} r j 5 * cn ? ,0 8* r <le tomar um judicioso pa - 

lottcr-so sem hesitação a dogmas ' repu -1 * «.m...... „ _ _ J* ^_ . da coiTflpçao.^ E e 5 P r sobl ' e .° assumpto, perde cada 


sempre o Moyses preferindo soffrer afflição niais a paciência, e deseja o nuc nã, 
com o povo de Deus. a ?tes que^gozar por dôstinado para ella, não sómente se incom- 


vez 


não foi 


guantes não sónientc ã razão e ao bom! 

senso, mas até aos cinco sentidos. Rojei- Amigos são' como companheiros numa IIin nmirn ' . „ - , - - ■ *7-mom- 

tariam com justa indignação tomar um 1 vla fi 9 ,M ( l Uc devem ajudar uns aos outros 1 .i; ni p P q , m , peccado, que re- I atibilisa para os deveres presentes, porém 

- . • ’ rida A ^..^ . 1 ? eiaÇil / ) ( !° captiveiro do Egypto.! Para uma feliz vida de matrimonio, quando 


caminho para uma vida 


peccado que fecha as portas do céo, 


- ! uvy quu , .. • » j giwiuiwiiiwn H i-Olíia UIRU 

outras cousas, porque a historia do mundo ° anependimento para com Deus, e que briharft pára sempre, 
ião tem sido a fonte a í,: 1,11 cx P la çâo de seu Kilho, podem pela 


A corôa dos príncipes de Deus sobre a a opportunidade se oflTcrcccV. 
terra, é sempi e coróa dc espinhos ! a cru¬ 
cifixão voluntária pela verdade, é o unico _ 

meio pelo qual o Christão faz brilhar a 
sua luz diante dos homens para que glori¬ 
fiquem o Pae que está nos céus. ** Salvador 


Este 
da cu 

mos templos, desmonar-se-hâô; porém se 1 3ai í^ uc Propiciatório ; do domínio do poc- 
operarmos nas mentes immortaes, se as pre- . pondo-lhes nos corações o Espirito 
enchermos com princípios rectos, *o temor , ntlhcador ; da presença do peccado, quan- 
justo de Deus, c o amor de nosso proximo ll ° 03 Ç ban,a d este mundo para descaasar 
'éo, — gravaremos n’cstas taboinhas unta cousa COm i e ’ f , todas as consequências do 


veneno mortífero, se fosse oflferccido por a perseverar 
sen medico; porém tragam contcntemente | 

qualquer droga que o pharmaccutico cccle- * 

siastico apresente. Estão promptos a pro¬ 
teger-se de tqdos os enganos no terreno Alcgrac-vos, herdedros da gloria, com a 
temporal, mas abjuram humildemeute a presença e promessa de Deus. A conflan- 
razão diante de qualquer systema irracio- ça é a mãe da coragem, e a esperança a 

nal e até absurdo. precursora do succcsso. * * O nome. Jesus quer dizer «Salvador 

Concordaremos todos que a verdade cm corresponde ao nome Josué no Velho Tos- 

religião deve ser sabida c seguida, custe * «Se obrarmos em mármore,» disse Da- tamento » c datl0 a nosso Senhor porque 

o que custar. E’ uma questão em que O Christianismo é a única religião que nicl Webster n’um de seus discursos iiíi- ^ alva , la ° seu povo dos peccados d’elles. 
cada um tem uma alta responsibilidade.! estabelece as Missões nas terras iíst,rangei- niortacs, «ha de perecer; se lavrarmos em V ° * eu esjieciul. Elle os salva 

E uma questão que cada um deve decidir ras, e é a unica que pode accomodaivsc a bl t»»ze, o tempo apaga-lo-ha ; se edificai - da cu pa d0 .Pecado, lavando-os em sen 

por si mesmo. E* um assumpto muito mais, todas as pessoas. ---snnrnin i --- - ^ 

importante que todos os outros, porque 
atfecta não só a nossa prosperidade tem¬ 
poral, mas o nosso estado eternal. Merece 
muita mais consideração e. pensamento que 


graça de Deus abril-as. 


nos mostra que a religii 
niais prolífica de superstições e fraudes. 

Não há nada em que tenham os homens ^ 

practicado os mais horrendos crimes do 

que em nome de Deus e da religião. Por- Dc todos os erros relativamente á Divin 
tanto nao ha nada que devamos examinar dade, o mais incurável não é o negar a 
_?i n AJ’ lais atte,K * ao do qnc as verdades da j sua existência, mas esquecei-a; não é a re¬ 
volta, porém a indifterença. Ha um monstro 


religião. 

T 4 »ixar de pensar é entregar-nos nas 
.mãos dos homens enganados 


engana¬ 


dores. 

Bom sabemos que muitos decidem esta 
questão incontinentemente, dizendo, «Ou¬ 
çamos a Egrcja, porque a Egreja é infal- 
livel.» Devem dizer, «A Egreja pretende dem subir 


mais formidável que a apostasia, 
no da fé. 


A 

bre 


peccado salval-os-ha, dando-lhes um corpo 
glorioso no ultimo dia. Abençoados c san- 
i tos são os servos de Cbristo! Da tristeza, 
i da cruz, e do conflicto não são salvos. 
Porém do peccado 


sao 

para sempre. 


Altitude de uma. .solteira so- ^ lle . s sa « limpos da culpa pelo sangue d.- 
*e a «| iMvstão «lo Casamento, j ^liristo; preparados pelo Esph-ito de Christo 


teira assumir sobre a questão do casamen¬ 
to será a mais feliz. Ella pôde e deve 
cbfisidcrar que um verdadeiro e puro amor 
* I« a maior benção terreal que o Creador 

j tem para conferir a seu sexo, — o unico 
Alguns indivíduos consideram a verdade' düm não perdido no Paraiso. 
divina como uma escada, sobre a qual po- Porém estar sempre pensando c com 

infàllivcl o- v- / •-- <le,n a Dci ‘ s e aos céos. Esquecem- j descontentamento só nesta benção, se por 

p.• ‘ C ílue a vc ‘ rda,1, ‘ Pn-cisa estar dentro acaso ella está sendo demorada ou nega- 

l e í ta c l0tlas a3 . ««trás preten-impara nxaltal-os, porque não é uma da, é o caminho mais seguro possível para 

íSorin* £'? vl,,entCs c satis - lorça ,,,ec,,anlca » ,nas vital - la Si própria sc incapacitar dedárourcce- 

1 ac tonas. I elo frueto e que sc conhece ^ ber a felicidade, 

a arvore; por conseguinte se a egreja que . * 

pretendo ser infàllivcl inculca dogmas e| O perdão de peccados não é a unica 
obsmva ntos que sao claramcnte oppostos cousa necessária para a salvação Falta 
as palavras de Jesus Christo e seus apos- ainda uma outra cousa - o baptismo dc 
vale inida 1 pieten<llda mtallibilidade não j nossos corações pelo Espirito Santo, Ha 
T 7’ . de ser não somente a obra dc Christo por 

.Jesus Christo disse, «Todo o que é da >» a s também a obrado Espirito Santo 
verdade, ouve a minha voz.» (S. João , w * n às. 

XVIII. 37 .) E’ pela voz, pela palavra de ^ 

< hi isto que a verdade de todas as crenças ! 

tml.i* as egiejas tem que ser jul- Queremos ser Christãos alegres? Então 


. P a,a entrar nos ceus. Esta é a salvação. 
A attitudc mais sã para a mulher sol- |Q ,l em fica em peccado ainda não é salvo. 

Ext. 


■ Um exemplo esclarecerá este assumpto 
Se um homem fôr surprehendido no acto 
j 1 oubar, e o accusarom do crime, ha 
duas maneiras de raciocinar sobre o caso. 
). 01 u,n bldo » 0 homem pode admittir o 
lacto de haver roubado, porém pode ao 
mesmo tempo argumentar qnc o acto não 
<*• criminoso, porque elle é. um homem hon¬ 
rado e fiel, e incapaz de practicar uma 
aeçao mu. Por esta forma admitte-se o 
tacto, porém jusiifica-se este, por haver 
sido coinmcttido por quem é incapaz de 
practicar o mal. Seu accusador, por outro 
la( o, argumenta <iue o roubo é contrario 
.1 lei escnpta, e sendo um acto criminoso, 
o ladrao deve ser reputado como um ho¬ 
mem perdido e criminoso.» 


Podeis francamente garantir a vós mes¬ 
mas e ás vossas amigas, se quizerdes, que 
algum dia esperais encontrar um homem 
a quem possais amar e respeitar, porem 
terminae ahi a discussão. Difficilmente se 
pode imaginar alguma cousa mais revol¬ 
tante e improprio de uma mulher 


A Orarão Dominical 

Esta oração contem dez partes ou sen¬ 
tenças. 

Ha unia declaração do Ser, ao qual di¬ 
rigimos nossas supplicas. Ha tres petições 
que dizem respeito a Seu nome, Seu reino, 
e Sua vontade. 

Ha quatro petições acerca de nossas 
necessidades diárias, nossos peccados, nossa 
fraqueza, e nossos perigos. Ha uma affir- 
maçâo dc nossos sentimentos para com os 
outros, c a oração termina com uma acção 
do louvor a Deus. Em todas estas suppli¬ 
cas somos ensinados a dizer «nos» e «nos¬ 
so», c a lembrarmo-nos dos outros bem 
como de nós mesmo. Examinemo-nos e 


de que 

um frio calculo dc possibilidades, tomando vlv . „ ws , lllM|UVi __ ___ 

um inventario dos homens elegíveis em um vejamos se realmeuté desejamos ter 
circulo de relações, ou deliberádamente pia- cousas que apprendemos a pedir na Oração 

-- 0 . . nejando attrahir ou ganhar algum, fingiu- Dominical. E’ de temer que milhares re- 

temos de sor discípulos claros i; abertos ( J° 3cr 0 >» a o é. Que mulher fiel po- pitam estas palavras diariamente como uma 
f. e ., “ 1,sto - decisão é o segredo da fc- l _ la Pp 1 ’ 11,11 momentogosar d’aqucl la afifei- 1 forma sem considerar o que estãs dizeudo. 
licidadc cm religião. J(‘sus disse: «Não j V ao Í ‘ ,, J <> ganho ella deliberadamente plane- Elles pensam pouco na gloria, no reino, e 
podeis servir u Deus e ás riquezas», mas i 011 POl* meio do engano ou dafalsa. ua vontade de Deus. Não sentem sua de¬ 
lia muitos que estão procurando a fazer o j H-PPWcncia? pendoncia, iniquidades, fraqueza, c perigos, 

impossível. ! rp .i„ _ _•__._, _ l Não tem amor, nem caridade para com os 


Tendo uma aspiração natural c coimnum 


Esforça-te por ser paciente em suppor- 
lar os defeitos e. enfermidades dos outros 
de qualquer gencro (pie sejam, porque tu 
também tens muitas cousas que os outros 
precisam supportar. 8e te não podes tor¬ 
nar tal como desejas, como podes tu espe¬ 
rar ter outro conforme a tua vontade? 
Nós queremos que os outros sejam perfeitos; 
e no entauto não corrigimos nossos pró¬ 
prios defeitos. 


de seu sexo, a irmã solteira sogue no em- n^rW™V g °t-, °- Vm i. \ 

tanto satisfeita e feliz seu caminho, eiim- P> ? minica ' Pst0 uat> 

' • • solvamos, neto auxilio ile. 


Este. exemplo illustra bem o modo em 
que alguns argumentam. Elles acham que * 

doutrinas e ceremonias que são claramentc í , 

mas, jierigosas, c contrarias ás Escripturas JLUI nossas oceupações externas occupc- 
sagi adas, devem ser consideradas como boas ni0 ; n08 mais «oni Deus que com tudo o 
e, santas, se a egreja infàllivcl as ensina. ? a ,' 1>a,a bt5,, ‘ cumpril-as precisamos 

Roréui, devemos argumentar que doutrinas I a^!.^ eai ® l í a « por seu amor. 


repetem a Oração 
re ser assim. Re¬ 
pelo auxilio de Deus, que nossos r 


A §,viiipafliia ile .Icmim 

A sympatliia de Jesus é uma verdade 
* preciosíssima a todos •»: 


^^•acticas onpostas á Lei escripta de Deus, 
comida nus Sagradas Escripturas, demon- 
sti am que a egreja queassancoiona, longe 
d** sei* infalUvel, é falsa e criminosa. A 
razao e o bom senso nos aconselham u 
pUMvar o carácter (fuma egreja por suas 
sua (UthodoAi»» jjM^^Náaioii trinas: 


calma 


A’ vista da Magestade de Deus 
e a serenidade reinarão na 

palavra do Senhor aplacou a tuna do mar , . , 

e um golpe de vista d’Elle para nós e d e Clltt,1Çft8 tIli casu ‘ ,om 03 lllb i ,lb 
nós para Elle, poderá fazer o mesmo effeito ,,ho ’ 110111 ' pilhas de raupjnhos e 
em nossa vida diaria. ra concertar. 

Ella pode sentar-se em sua cldeira 
balanço ao cahir da tarde com i.in voli 


sempre o dever mais proximo, pas-j í '°* val ? os ' , , 

saudo a vida sem fingimento e sem perder coraçocs accompanhaiuo nossos lahios. 
tempo em construir planos, em queixar-se, 
ou em invejar as outras. Concordará com 
suas amigas que se gabam de sua casa e 
família, mas reconhecerá também que em 
sua vida de solteira cila tem liberdades de 
que não gosam as outras. Seus dias dei que dev 
ferias não dependem do calendário escolar i crentes, 
ou das exigências e cuidados dos negocios N’eíla acharão grande conforto e coasc 
de homem algum. Ella é livra para esco-! hição. 

llier onde ir, qual seja a sua companheira. Nunca devem se esquecei* dc que téi 
e quanto tempo gaste. O passeio maritir u, uos c éus um amigo que pode sympathiz; 
ou a cxcuiyao campestre, da qual sua ii iã com elles em todas as suas tentações, po 
.•asada i^tá privada por causa de alg .na , 1UC «foi tentado em todas as cousas 
doença das crianças, lhe é quasi sei pre nossa semelhança, exepto o peccado», e ir 
possível. Sens vestidos podem ser *&ros todas ius suas afltticçGes, porque era 

c nu __.7 . i i _ .V. 


n alma. Uma 0 ! 1 escill ‘°^ TT cul l Los 0,1 ««mpridos, se ios ou varão de dores.» 
afuria do mar: a . grcs * , Na0 tem * uo acalmar bri ;as das na/ a desconfia: 

vio visi- 
icias pa¬ 


po rque 

tentados por Snr 
desconfiar da bondade de Der 
Assim o foi Jesus. Sois tentados a ec 
meter algum gi*ande peccado particu 


na esperaça de a^sim obterdes alg 
de grande vantagem ? Da mesma “'manei 
me foi Jesus. Sois tentados a abusar da r 
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rirordia do Deus? Tainbeni o foi .Tosns. Estos dois Christãos certamentc não on- uma promettendo dar nu collegír 20 mil- — Em Bollo Horisonte (Minas) ha pes- 
Sois tentados a aoeeitnr alguma falsa in-i tenderam um ao outro. Aquelle que vadeou 1 reis annualmente. Aquelles que não podem | soas verdadeiramente interessadas no Evan- 
lerpretação da Bíblia como desculpa de. um 1 o rio mais baixo ha de contar unia expe- dar esta quantia, pedem o auxiljo de pa-gelho c algumas mesmo desejosas de eonlie- 

máo procodimonto? Assim também o foi riencia mais notável de suas luetas e. de I rentes o amigos. eerern mais o plano da salvarão de grana 

Jesus. seus triumpbos finacs. O outro não saben- Assim durante »»s dois últimos annos que nos é offerecido Jesus Christo. O Snr. 

Portanto Elle é justamente o Salvador! do nada de resistência á.chamada do Espi-' ellas não sómente têm ajuntado o conto de A. C. da Fonseca espera que dentro eni 

dc que os tentados precisam. Devem ro- to Santo, somente pode fallar dos combates reis, que é necessário para a missionaria , breve, possam organisar ifaquelle lugar qma 

correr a Elle em busca de auxilio. Acha- 1 na torra Chiistã. Muitos dos melhores cada anno, mas têm interessado muitas egreja com um bom numero de almas con- 
rão seus ouvidos sempre promptos a cscu- Christãos atravessaram o rio em infancia. pessoas n*esse importante trabalho. Mr. vertidas ao Senhor, 
tal-os, e sou coração sempre prompto a, A instnicção fiel de seus paes construiu Moody, um evangelista nos Estados Unidos| 
sympathizar. Elle pode entender todas uma ponte para ellcs ao manancial, coiulu- do Norte, disse: E’ melhor fazer dez lio- 

suas afflieçóes. ziu-os atravez do arroio, e com vigilância mens trabalhar lo que fazer o trabalho — Diz o Snr. Hermann Gartner que 

Conheçamos todos nós pela experiência {e. cuidado preservou-os dos caminhos do j de dez homens», e estas moças têm des- j na villa de Idaiatuba ‘ ha a^ora 4 cultos 
o valor de um salvador syinpathico! Neste destruidor. Alegres são aquelles meninos pei tado em*um numero de pessoas dez ve-' evangélicos por semana ° 
mundo enganoso e cheio de amor proprio | que tem a benção de paes sábios e. fieis, /cs maior que o seu o interesse tfesta j 


não ha outro conhecimento, ao qual 
possa comparai-o. 

Aquelles que buscam n’esta vida sómen¬ 
te a sua felicidade, c desprezam a religião 
da Biblia não sabem quão grande é o con¬ 
forto de que estão privados. Ext. 


Irresolução. 

A irresolução é um habito 


missão. - 

ar — *—«• • —■ c„- ac 

' Mill . „ . presbyteriano no Rio de Janeiro e author 

uiuineres asi<i tu , conhecidas arithmeticas. / 

I* » conviiTidas, todo» ísOo" L° 

Feliz ê quem pode chamar Deus, seu tem para muitos corações elevados sido 0 . patentes a cilas. Este trabalho na China jg <j e M a j 0 ., ara a miner-M-J 1 

•Pae por meio de Jesus Christo seu Salva- cadafalso. « tral.alho d elias. Depois que estas moças Viílag0> 1 minems ,Ie 

dor, e portanto pode. dizer de coração! O preguiçoso, o gastador, o comilão c o! t i m . Eondrds tinham dado pelo espaço de 
• Amou» a tudo i 
cal contem. 


um habito fatal; não I’ 

, õ .viciosa em si mesma, como conduz ao meninos na escola, 

j vicio, desenvolvendo-se. cm suas victimas quacs „__. vl * lt , a ’ as l H>ssoa8 
J bom uma fatal facilidade, e cujo castigo e 


quanto a Oração Doinini- bêbado pertencem ao numero de suas victi- . Is aal108 » pnncipiaram a sentir que de-, v e • , 

Ext. mas. Talvez que no ultimo seus etfeitos viam bizer mais do*que estavam fazendo; a t*cguezia de Castro, Paraná, ha 

se manifestem mais horrivelmente. Elle T»e as dadivas de seu dinheiro eram afinal «“fJf r <**&*&*“> & crentes evan- 

- sabe que o copo que tem diante de si cbn- , P oaca importância comparada com aif> S J a P^de as oraçoes de todos os 

tem veneno, e comtudo o esvasia. Elle dadlva da 7 lda * e . qw< ; ,ima delias devia 1,7n 8 - 
sabe muito bem, — porque o exemplo de, coni ° nussronana. Começaram a orar! 

milhares llro tem pintado com vivas cores*, qllc ~eus esc °lhessc nma para este traba- — Tem causado grande sensação em 

. lho. Deus OllVlil MS nraonou n u Hll.» .1.. _ 1 _ _i_ .. » 


Ccylno. 

Nâtiii tractado, rccentomcntc publicado, 


S. Carvalho por pregar o 
Século de Lis- 


euio titulo* é «ÍTmaGi-inde Oniinrtnnirlsúle» — que aque,le liquid o amortecerá as suas j * ls , ou ™ 1 < J , * a Ç 0CS t e a Hllia da Portugal o singular processo movido ao nosso 

encnnti^amos a sptiiíntT ÍLonr íi ni' 1 • * faculdades, roubará a força de seu coração,! bec / etai ia da piedade, a moça mais edu- irmão Manoel S. Carví" 

ií”adc c dís cSSoi di cií* °PI ,,imi, A seu coi-j.o com a.lestia, e atro- *?J a8 dl8 “ '" lc prompia a Evangelho. 

lí.» os (iu-n< ^ruibori disi.midn <1.* nni.^n• ■ I^Hal-o-ha para um deshonrmlo scpulchro, ll *. Ella foi acccita, por uma sociedade A este respeito diz 

c zt: teSt - • — ,jL i be - q r- b ?', r ” ,am ’ c **° m cs,il traba " ,andH na búa s ; f .. a .,,. 

amor para eom Christo. «Ha no norte de I conl . rano é „° P oder ,lil lusoluçao, hah.li- Setúbal 8 a 1.3o -2. Acabou o julga- 

Cevlão ->700 Christãos membros de 22 tando a Wllc que a possue a passar atra- .... mento do padre protestante Carvalho. Foi 

Elejas a maior narted is oiiaes snstont» I vez düS riscos e I ,cli g° s » transes e tenta- km cima dc cada uma das tres portas absolvido. A sentença foi muito bem rece- 

comp&merâ M , da grande cathedral em Milau se acha uma bida sendo o réo muito feliciüulo. Ode- 

mente pagam os salarios dc seus ministros ! k vitae contrahir o Imbuo de irresolução! nscnpçao. Na primeira porta c logo de-, legailo appelloii.» 

e evahgddstas e dão liberalniente í Socie Luctae contra ella até ao fl,a - 1,111X0 llu u,na boilit a grinalda de rosas se Mais de mil pessoas assistiram ú accu- 

dade Bíblica, á Sociedade dos Tractados, e 0 a(la ° 10: aT "' l ° Tiaiito agrada dura sação e defeza, obtendo a causa do Evan- 

ás instituições de instnicção Christã, mas 
também empregam 13 missionários/-due le- - T ^ 

vam a» boas novas áqudles mie ainda não l,n I ,< ‘«I ,,eno Sermão para nw 'ias estão ueoaixo (lena: «Tudo qu, 
as tçm ouvido. Todos costumam dar uma Cri«no«n. "os perturba ê so por um momento.» Po- — A tiragem do «Expositor Christão». 

1 rpm cnnrn o m>on#ln mtf . i . . • i «• ... 


só por um momento.» Sobre a outra está! geího um triumpho monumental, 
esculpida^ uma cruz e as seguintes pala¬ 
vras estão debaixo delia: «.Tudo quanto 


decima parte de seus rendimentos ao ser¬ 
viço dc Deus. Aquelles que recebem um 
sat&iio dão nina decima parte do rendi¬ 
mento de suas colheitas e as primícias do 
gado c do rebaiiko. 

As mulheres collocam de parte um pu¬ 
nhado de arroz todos os dias para o sus¬ 
tento das Missões Estrangeiras, tirando da 
quantidade que a familia costumava gastar 


l ^ ai sobre a grande entrada central está!jornal evangélico que se publica ei 
•<Se sabeis estas cousas, bemaventurados a mscripçao: «Só é importante aquillo que Paulo é actualmente de 1 800 ex* 
sereis se as practicardes.» São João XIII. dura para sempre.» 

Estas cousas, — isto é, vossos-deveres 


em São 
exempla- 


onde quer que estejaes. Em casa, mostrar _ Int/0l6r3.HC13/ — Uma commissão da egreja methodista 

a obediência c a reverencia a vossos paes. ^ au cessaremos em clamar coutra o sys- cm Minas dando em Abril o seu relatorio 
e a bondade e o amor para com vossos! stc ») a dc intolerância que ameaça lançar da conferencia districtal chama a attencão 
irmãos. Na escola, sêde delicados com o | Profundas raizes nesta terra que tanto as- ’ da Egreja para a traducção de obras p*ro- 
De vez em quanto o thesourciro dê eid i vosso mestre . fleis^m vossos estudos, e cor- 1 P ira a consecução da liberdade de consden- 1 pnas para o preparo dos trabalhadores na- 
egreja visita as familias recebe 0 S arroz « ezeS co . m vossos companheiros. Na Egreja, c J a - IIa Poucos dias liamos no «Jornal do eionaes. 

que tem se accumulado assim vende-o é ficac q,dctos c at ic»tos. Escutaò a tudo o i Uomraercio» desta capital as seguintes li- Seria muito para desejar que as diver- 
appliea o dinheiro a mamitecãó das Missões qiU <lÍZ 0 I ,re £ a dor, e adorac Deus com sol)re a cpigraphe, O positivismo em sas Egrajas Evangélicas do Brazil se com- 

Kstrangeiras. E* princinaímcnte nor mein V0S80S . cpjaçdes. Na rua. cultivac modéstia Minas. «Um telegramma de Cachoeira do binassem para a consecução d’essc deside- 
d’estes offerccinientos diários e svstcmati- C . bcIli o n J l Ei(le, attendendo a vossos nego- ^ am P° P ara Ouro Preto (Minas) e d’ahi «atum. Uma obra cuja traducção nos seria 
cos que podem supportar 13 missionários ‘ n0S ° na0 a os d ’ 0UtrL, ín- P“* a ü liio . communica <iuc, achando-se «le muita utilidade é a Old and Xeic 

e o trabalho dTdles.» O incidente acima 0um I ,ri todos os vossos deveres pelo ali . os propagandistas das idéas positivistas Testamcnt History» pelo Dr. Smith. 

citado vale inais do que muitos sermões í™ 01 dc > ljeus . e c0,a alegria. São Pedro a fazerem discursos, o povo, reunido em _ 

para mostrar a utilidade <• até â neccssi dlsse: ^EVescei na graça e no conhecimento numero dc 1500 pessoas expclliu-os da ci¬ 
dade que tem Christãos de serem refilares dü n° sso ? e nb°r c Salvador Jesus Christ°.» dade ; >> . —O Rev.° Tillv, dc Rio de Janeiro 

rso,.., „ Cada dia vos tornareis mais hábeis no Nao --- ... • - 


nas suas contribuições para o trabalho do 
Senhor. 


I N—!-- .... somos positivista; no emtauto não acliava-se privado pelos médicos de eon- 

cumpnmento de vossos deveres, assim como I ,0 demos deixar sem censura uni acto que tinuar por ora nos seus trabalhos activos. 


A Conversão na Infancia. 

O tornar-se (liristão é semelhante ao 
atravessar uin arroio. Se seguirmos um 
rio alem de seus affluentes, achar 
se faz mais ] 
mente só um 
vez do campo. 

Somente 
yessai*; 

a outra sem q saber. 

A conversão na iufanei 


qela practica melhoráes na leitura, ou cm 1 reputamos altamente attentatorio ás liber- 
jpualquer outra lição; porque só pela practi-! dades republicanas. Quem usa da força 
ca vem a perfeição. * bruta em taes circumstancias é normip. nán 


em taes circumstancias é porque não T . , „ . „ . , 

tem as luzes sufficientes para no terreno AK M « m JlHZ de „ Fo i‘ a no 1 • donungo de 
da discussão e da practica confundir seu Xh y Ú bzeram profissão na Egreja Evan- 
■ • F gelica methodista duas pessóas. 

«Foi uma scena tocante: Duas moças 


adversado. 



e é possível ir d’umá margem para i rai }^ aü dc tüdoa - A obra, de que se or-|do pensamento, 
ra sem o saber. e ’ ‘ | goluaya o mestre foi rejeitada, e á janella Acabamos de ler no Expositor Christão 


-^ »•* JUUV.1IU I1U 

leia é analoca a , 1 " , , !* atei ,ao * s desprezados pelo artista de ÍS. Paulo, em seu’ nu 
fsição é impercenti- de8C0,diCcldl í concedido o logardehon- que os Sura. João E. Ti 


t numero dc tí de Maio, i 

s ...... impercepti- ,ê,' .í — u lugar ue non- quis us iura .;oao E. Tavares, José Lioncl — K ,n Jacarehy o Snr. T. R. de CaiS. 

ve!, a diflcrcnça é só nos resultados. ia n ? Éf»nue cathedral. A sabedoria deste Lojies e RoV. ( ’. 13. Mac Faiiaml foram vaibo pregou na sala da camara obsequio- 
t . não [ n,in,lü Siona-se nos entendidos e nos jus- victimas de um inqualificável desacato na emente cedida pelo Ex* 0 . Snr. Barão de 


Ora supponhamos que uma pessoa não • , , .. --...... u^uruai- 

ravease o no, perto de seu manancial . ,, b ,om i " desconhecido Jesus de Naza- mesma celeberrima Cachoeira do Campo Jacarehy. 
" n "; tÃ .° ( * st, ‘‘ito que as plantas dc uma ii n0 2»*n C u . a,, chitecto dhima nova por occasião de prègarem á seus habitan- A Egicji 


borda podem tocar as da outra isto é que! ?9 clcdllde * K He rejeitou os nobres e os sa 
elle não seja convertido emquanto ráoco bl0S C ‘‘ Sl ‘° llieu 08 »»osmos niateriàes quo 
porém siga caminho errado em direcção’ ° n,undo ^“ba desprezado, e elevou os ho- 
a íóz, juoseguindo o curso natural d’uma mens . abatidos l )ttra brilhar na coróa de 
vida mundana. Logo o rio torna-se lanro 1 SUa g ona |,a,a se >»l>re. 
e profundo. Elle diz a si mesmo, «Devo * 

atravessar o rio agora.» Precipita-se den- 

£J “ 

< hcga a maigem opposta. Molhudo e pal- na cidade de I ondre* 

Émlntüf' dÍ,eÍt “ " a ,C,TU de - êsênsíbiM.íuío “."'"51“ 

portar uma missionaria na China. Cada 


tes, nao 
mas as 


Egreja metho<lista em São Paulo já 
io as doutrinas de Augusto Comtc, tem l ,a,a 11 construeção de um templo n - 
s de Nosso Senhor Jesus Christo. aquella cidade mais de 2:500$000 Rs. 


Notas extrahidas 

Do Expositor Christão: 

— Durante a «emana «anta, os cultos 
“ pregação foram cxtraordinaiiamente I 


— Em Piracicaba tem ptvgado com 
muito successo o Rev. Tarboux. 



—Es dias. Occupa- 
nim o púlpito os Uevd". Lima da Costa 
A. B. 1 rajauo. 


— Tem pregado na cidade 
Preto o «nr. Max Farland. 


«le «Jor»» 
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O ESTANDARTE CHRISTÂO 


— Km O ui progride a cansa «lo Kvan- hro escolhidos representantes da con- 
gclbo secundo informa *> Snr. Jorge L. ! gregação, e ha sempre cousas importantes 
Heekcr. * «pie reclamam a consideração de todos. E 

uma otitVa cousa : cada um deve dar sua 
Vão levantar-se em Londres mais 1 84 opinião francamente. lemhraiidn-sc dos pa- 
• irrejas protestantes «• 25 salas de missões, lavras de Salomão, que onde. lia muitos 
Todos estes templos são çoustruido^ com o conselhos, ahi lmve.nl salvação.» 
produeto do snbscripçõcs populares. Muito mc alegrou ver tantos meninos 

reunidos na escola dominical em casa do 
j Sr. André Fraga. Nada é mais impor* 
- Do Fstandarh de 8. Paulo: tante do que o implantar nos corações des- 

< diegoii da França ao Rio de Janeiro o tos innocentcs o amor pela palavra de. Deus 
Snr. Albuquerque Maranhão inventor do e o conhecimento (Telia desde os annos 
Balão dirigível intitulado Bartholonieu mais verdes, sabendo que <>o homem se¬ 
de tíusmão —. t) nosso iIlustre compa- gundo o caminho que tomou sendo man- 
triota contava etíeeiuar experiência de seu eebo, dello se não apartará, ainda quando 
invento até fins dc Abril. fôr velho 

_ A assistência no culto no domingo dc 

tarde, quando celebrou-se a Santa Ceia do 
Por oreasiào da festa da consagra- Senhor, foi muito boa. Que. sejam toca¬ 
rão da egreja que em memória de. Luthero.dos profundamente os corações dos que as- 
se erigiu uo Cast«dlo de Wurtemberg, foi sistimm n’este. solcmne culto é meu desejo 
distribuído pelos convivas um facs imite ardente; mas especialmente que todos nós 


do primeiro texto impre 
luthersina. 


— Rabbi Lielitenstein, um judeu conver¬ 
tido, está fazendo um grande trabalho para 
o EvangtíHio em Hamburgo. Tem rejeita¬ 
do grandes soinmas que os judeus lhe teem 
ofterecido afim de que não falle dc Christo 
aos sons patrícios. 


o da celebre, these. reconlieçamos nosso bcmdito privilegio em 
■assim continuar, segundo o mandamento de 
i Christo, «a memória perpetua de sua morte 
jc paixão e dos benefícios que d’ahi rece¬ 
bemos.» 

W. m Cabei 1 Brown. 


O Evangelho em N. Leopoldo 

No «lia 3 de Maio acharam-se reunidos I sistindo algumas d 
(Mn S. Leopoldo nossos catcchistas Antonio Meem principiou o 


Fraga c Américo Cabral bem como os ir¬ 
mãos José da Rocha c João Machado. 

Tiveram occasião dc tomar algumas in¬ 
formações sobre a Egreja-Protestante al- 
Icmã. O synodo da mesma tem São 
Leopoldo um pastor o Dr. Guilherme Ro- 
termund ; um collegio «Independência» com 
100 aluninos mais ou nieifos; um pastor 
itinerante o Sr. Hãttínger; um usylo para 
orphãos na fazenda dos Bários, ínunicipio 
de Táquary; ha talvez uns duzentos com- 
mungautes na Egreja dc 8. Leopoldo; o 
pastor publica um jornal religioso em lín¬ 
gua allemã. Foi aos nossos pregadores 
generosamente oflérecido o templo protes¬ 
tante afim de pregarem; occiipou-o a 3 e 
a 19 de Maio o nosso irmão Américo Ca- 
bml. Grande foi o auxilio prestado pelo 


IVoticia.s <le PMohis 

No sabbado, 13 de maio, as 7 horas da 
J Doitc, teve logar o primeiro culto na casa 
i do Sr. Belmyrio F. da Silva, á Rua Sto. 
| Antonio N.° 66. 

A concorrência foi muito auimadora, as- 
45 pessoas. O Revdo. 
principiou o serviço, e o Sr. Boa- 
ventura pregou o sermão, tomando o as¬ 
sumpto da assignalada data, 13 dc Maio, 
apontando a lição para nosso livramento 
da escravidão do peccado. Tencionamos 
continuar os cultos alli todos os sabbados 
de noite. 

N’estas ultimas semanas os cultos na 
casa do Sr. Manuel* G. dc Castro tem tido 
mais concorrência. 

Quanto á sala da Egreja, parece-nos já 
pequena demais. 

Cremos que as pregações do Revdo. Mor¬ 
ris dadas cm nosso Egreja aqui tem sido 
muito abençoadas. 

Oxalá que apraza a Deus dar-nos mui¬ 
tas almas aqui verdadeirameníe converti¬ 
das: 

Tivemos o prazer de ver aqui na noite 


Dr. Guilherme Rotermuud e mais irmãos j 3 dc maio, 0 digno pastor da capclla de 
de la ao nosso trabalho. Nossos catechis- são João em Rio Grande, 0 Revdo. Kin- 
tas pedem-nos para agradecer também ao rsolving. 

Sr. pastor br. Pechmann e Sr. Th. Grimin No dia 17 dc Maio fomos honrados com 
as attenções que lhes dispensaram. a visita dc nosso irmão, Sr. Angelo Cata- 

Rcdimos as orações dc todos os fieis l a u, e sua Ex. ,na esposa D. Theodora Ca¬ 
para este trabalho; murtas são tts difficnl* talan. O Sr. Angelo é commungantc da 

(la<hs com que lueta lá a causa do Evan- egreja em Rio Grande como também mem- 

bro da junta da mesma egreja. 

Ficou no dia 13 combinado entre nos¬ 
sos trabalhadores e o Dr. Rotermund que j - 

enviaríamos um pregador uma vez por mez, B aptisado. Ao Serviço 

tofe* ** terceiras semanas, ás antas toras., Egreja ás 7 horas da noite .Ia quarta- 

Na rontereneia dada .. 3 acliava-.se | fcira 17 do Mai0i balizou-se pelo Rcv. 

o temido replccto e nossos coUaboradorcs jj ccm tol . da E j a criatlça üino . 
Uca ram surprehendidos quando a segunda ria X avicr, mha d „V João Baptista Go- 
e-t ropiie do nosso liymno o3 (oram va- : mcs , de sua Eít « CSI , osa D Lydia Xa - 
liosainente auxiliados por um cxoellente v j er Q omes 

rd, -0 de gentis LÜOpoldenses. 0 Sl . Angclo Catalalli mcm b,o de nossa 

I.rsu agora trabalhar incessantemcnte, p ja em Rio 0rand ,. 3ua K *.~ esposa 
para semear entr- o povo a verdade do u theodora B. Galalau eram os padri- 
Evangelho lembrando-nos sempre de que n j i()S 
só podemos trabalhar «cmquanto £ dia. -> 


.7. G. Meem. 
Divino 


sala 


A Egre ja do Ui o do* Ni nos 

Partindo de Porto Alegre no dia 13 do 
iin z passado pelo vapor, foi encontrado no 
porto Martins pelo nosso irmão, Sr. Anto- 
nio Fraga. 

Fomos immcdiatamcnte á casa do Sr. 
Boavcntura, onde Sr. Antonio tem fixado 
a sua residência durante sua demora ein 
contracto. Depois do almoço principiamos j 
logo a visitar os irmãos da egreja. E’ 
sempre com muito prazer que abraço cs- 
ta> opportunldadcs de conhecer melhor os 
írmáus de lá; portanto senti-me muito 
quando devido a serem tão curtos os dias, 
fomos obrigados a voliar á easa para as¬ 
sistir á reunião da dircctoria, jazendo ape-1 
nas poucas visitas. .Vesta rnyiião, se bem 1 
mie-alguns estivessem ausentes, foi inani- 1 
festo, o interesse que os membros da di- 
ucíoria têm em todas as cousas que ‘dizem | 
®japKío ao beni-estpr da egreja e ao pro-1 
«r,. sso do Evangelho. E’ muito para desejar | 
, , tjidos os iiiembros se esforcem parai 
* i:n piesentcs regularmente, porqiuvdles • 


Passamento. —r Eu* S. Jeronymo no dia 
19 de Maio falleceu o conceituado cidadão 
*Snr. Joaquim Borges da Silva Madeira, 
que foi por alguns annos estabelecido com 
padaria ífaquella villa. Deixa viuva 
dois filhos menores. A elles bem como aos 
mais parentes do finado queremos trans¬ 
iu ittir nossos sinceros pesamos. 


Partida. — No dia 25 de Maio com des¬ 
tino á Bahia onde vai estudar cirugia den¬ 
taria, seguiu nosso joven comprovinciano 
Snr.. Dioclecio Godinlio. Accompanha-o 
seu digno progenitor Snr. José Francisco 
da Silva Godinlio. Recommendando tão 
distinctos amigos aos irmãos de lá dese- 
jumos-lhcs uma prospera viagem. 


Visita. ^eêwbemos a 26 de Maio u 
visita do Snr. José de- Freitas Cabral, nio- 
rador no ínunicipio de Triumjdio. Nosso 
presado antigo voltava de Yiamãu onde 
tora visitar alguns de seus parentes. 


Remoção. Foi removida I»/ Arnalia Ri¬ 
beiro d Oliveira digníssima esposa de nos¬ 
so presado irmão Sr. José Lopes d’Oliveira. 
da cadeira do sexo feminino do 1.® quar¬ 
teirão do Rio dos Sinos para a mixta do 
Parecy. 

Sentindo como todos os irmãos a perda 
que vai soffVcr a Egreja do Rio dos Sinos 
com a retirada de tão estimada familia, 
desejamos que muitas felicidades a acom¬ 
panhem em sua nova residência. 


A obra em Pelotas carece as fervorosas 
orações de toda a egreja. Peçamos a Deus 
a conversão de muitas almas, que o povo 
não sómente venha á egreja. mas venha a 
Christo, o grande Medico das almas. 

•T. TT. Afòrrit ». 


A\NlMIOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 


Porto Alegre 


Culto na cidade. Reabriu-se este mez a 
sala de cultos á rua Riachuelo n.° 126. 
Ficará d’ora em diante o trabalho n’aquella 
parte da cidade a cargo do Rev. W. C. 
Brown e Sr. A. V. Cabral o qual acaba 
de transferir para lá a sua residência. 

Os cultos continuarão a ter lugar .ás 
quartas-feiras, c domingos ás 7 horas da 
noite. Nossos irmãos teem muito desejo 
dc estabelecer lá uma escola dominical. 






Service Divino e Sermão 

Todos os Domingos ás lo horas da manhã. 

» » » » 7 » y> noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 7 horas da noite. 

Escola Dominical para estudar a 
Biblia 

Todos os Domingos ás 8 1 /* horas da manhã. 

A Santa Ceia do Senhor celebra-se to¬ 
dos os primeiros domingos do mez ás 10 
horas da manhã. 


O Rev. J. W. Morris que chegara a 9 
dc Maio da cidade dc Pelotas, esteve no 
dia 13 cm S. Leopoldo em companhia do 
irmão Américo Cabral conferenciando com 
o Dr. Guilherme Rotermund digno pastor 
da Egreja allcmã. 

Damos daqui os parabéns ao nosso a- 
migo Sr. G. Blaiith por tci agora em S. 
Leopoldo a pregação do Evangelho também 
cm portuguez, como era seu desejo. 


Rua Riachuelo ^antiga da Ponte) N.° 126 

Todos os Domingos e Quartas-feiras ás 7 
horas da noite. 


Rio do* Nino* 

Srrvif^o tieUijiono e Sermão 
Na Sala da Egreja. — Aos domingos ás 3 
horas da tarde. 


Fallecimentos. Fomos surprchcndidos a 
4 dc Maio com a noticia do pusamento 
de Mr. Charles Morris, Atliens Geórgia, e 
de Mr. D’Orscy, em Georgtown Coluinbia. 

Ao Rev. James W. Morris filho do pri¬ 
meiro c ao Rev. W. C. Brown e sua Ex. ma 
esposa, genro e filha de Mrs. D’Orsey en¬ 
dereçamos nossas sinceras condolências. 


Na casa do André Frcuja, — ás quar¬ 
tas-feiras ás 7 ’/■» horas pa noite. 

Na casa do Sr. Ernesto Bastou. aos 
sabbados ás 4 1 /» horas da tarde. 

Escola Dominical 

Na casa do Sr. André Fr afia. — aos 
domingos As 10 horas da manhã. 

A Santa Communhão celebra-se todos os 
segundos domingos do mez. 


Viagem 

Tive o grande prazer de passar uma 
semana com os irmãos na cidade de Pelo¬ 
tas. Achamos os amigos Revdo. Meem c 
Snr. Boaventura, esperando-nos no porto. 
O dia de nossa chegada sendo quinta-feira, 
acharam inconveniente principiar a serie 
das conferencias antes de domingo. Por 
conseguinte, o Sr. Meem e eu tivemos a 
opportunidade de passar sexta-feira com o 
Sr. Kinsolving na cidade do Rio Grande. 
Achamos a obra do Evangelho em boas 
condições. A escola agora conta 30 aluni- 
nos, c é necessário dc alargar a sala. Sr. 
Vicente Brande oecupa a cadeira do mes¬ 
tre, e rege a aula com , sua costumada 
severidade e dedicação. O Sr. Kinsolving 
apezar de ter a posição de director, lá 
não faz nada senão animar os almnnos de 
vez em quando com sua apparição sympa- 
tliica e rara. Disseram-nos que o traba¬ 
lho cm São José do Norte vae bera ; o Sr. 
Kinsolving tem ido lá seguidamente em 
companhia do Sr. Vicente. 

Voltando a Pelotas no sabbado da tarde, 
[principiamos no domingo, dia 1 de maio, 
a serie dc conferencias. Todas as noites 
d’aquclla semana demos cultos na sala da 
egreja. Fiquei muito impressionado com 
o grande numero dos assistentes e a reli¬ 
giosa attenção que foi prestada por todos. 
Visitei com Sr. Meem muitas famílias, 
tendo assim bastante opportunidade de 
apreciar o interesse que o povo tem tio 
Evangelho e de explicar muitos pontos nas 
Escripturas Sagradas. Sahi da cidade dc 
Pelotas muito grato a Deus pelas provas 
de Sua bondade que nos concedeu durante 
todos estes serviços religiosos. Parece-me 
ha algumas almas que tem verdadeira- 
mente abraçado o Evangelho de Jesus 
Christo como a norma de vida, e estão vi¬ 
vendo pela fé ifEllc. No ultimo serviço, 
sendo domingo 7 de Maio, a noite, havia 
150 pessoas presentes, e isto apezar de 
ser uma noite de muito vento. 

Soubemos d’um a carta recebida do Rev. 
Meem, que estabcleceu-se um outro serviço 
somanal na casa do Sr. Belmyrio, um mem¬ 
bro da congregação. No primeiro culto 
havia 45 pessoas, e os irmãos acham-se 
muito animados. 


Rio Grande do Nul 

Capella de São João, — Esquina da Rua 
Villetc c Rua 20 dc Fevereiro. 

Serviço Divino e Sermão 

Todos os domingos as 11 horas da manhã. 

» f » >» » 8 » » noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os Domingos ás 9 1 horas da manhã. 

A Santa Communhão celebra-se sempre, 
no primeiro domingo do mez. 


Pelota» 

Serviço Divino com Sermão 

Nu saiu da Egreja 

(N.° 101 Rua Felix da Cunha, Sobrado. j 
Todos os domingos c Quartas-feiras ás 7 
horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os domingos ás 9’ hoi-as da manhã. 
* 

Também ha Serviços Evangélicos (easa do 
Sr. tíanod <>. de (Mm: N. # *9 Rna 24 
de Outubro) ás Quintas-feiras, ás 7 horas 
da noite. Na casa do Sr. Betniyno F. da 
Silva (N.° 66 Rua Sto. Antonio) aos sab¬ 
bados ús 7 hoi-as da noite. 


IDoiiiiiigoM Athanusío 

São Jeronymo 

Tem sempre grande deposito de exem¬ 
plares da 1 5il»liii e do Novo r I «*:*- 
tamento — Preços modicoa. 


Gervasio M. de Moraes 
Sarmento 

Caminho TV o vo 

Tem á venda exemplares da Biblia e 
Novo Testamento, bem como livros de hym- 
nos sagradqs e diversos tratados religiosos. 

Twof/niphia de Ottitdl.ich d (-Sn. 




































